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O presente estudo analisou dois sistemas radiográficos digitais intraorais com diferentes 
números de pares de linha no diagnóstico de fraturas radiculares horizontais, a fim de avaliar 
se o aumento na quantidade de pares de linha proposto pelo fabricante possui influência na 
qualidade de imagem para fins de diagnóstico. Para tanto, 64 dentes de humanos foram 
submetidos a fraturas por uma máquina de ensaio universal e radiografados pela técnica do 
paralelismo utilizando-se sensores de placas de fósforo dos sistemas Digora Optime® (14 
pares de linha por mm) e VistaScan® (25,1 pares de linha por mm). As imagens obtidas foram 
avaliadas por três examinadores especialistas em Radiologia Oral, e após quinze dias uma 
nova avaliação foi realizada. Os resultados foram analisados estatisticamente pelo método 
Kappa, o qual demonstrou que os dois sistemas, Digora Optime® e VistaScan®, obtiveram 
bons resultados já que a acurácia de ambos foi superior aos 70%. Sendo assim, ambos os 
sistemas intraorais analisados foram eficazes no diagnóstico de fraturas radiculares 
horizontais, não havendo diferença significativa entre a quantidade de pares de linha e a 
acurácia no diagnóstico. Com isso a escolha do aparelho periapical intraoral para a avaliação 
de fraturas radiculares fica a critério do profissional. 
Fratura radicular - Diagnóstico por imagem - Radiografia digital 
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